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o estabelecimento de espécies de Chrvsomya ( Robineau-Desvo idy) no 

Novo Mundo têm afetado muscóides da fauna nativa provocando o seu deslocamen­

to ou extinção em determinado nicho . H ANSKI ( 1976) sugeriu que Lucilia caesar 
(Linnaeus) foi extinta das Ilhas Canárias devido à competição com Chrysomya 
albiceps (Wiedemann). BAUNGA RTNER & GREENBERG ( 1984) sugeriram que C. 
albiceps e C. pUlO ria (Wiedemann), espéc ies de relevante importância sócio­

econômica ( F URLANEHO el al. 1984 ; GREENBERG 1988; LAWSON & G EMMEL 

1990), estão envolvidas na supressão de Cochliomyia macellaria (Fabricius), no 

Peru . No Brasil , FERREIRA ( 1983) e M ENDES & LINHARES (1993) assinalaram que 

C. macellaria provavelmente foi deslocada de Goiânia e Campinas após a 

introdução de Chrysoll/yapllloria. No Rio de Janeiro , D ' ALMEIDA & L OPES (1983) 
constataram o deslocamento de Cochlio/1/yia macellaria de uma área urbana para 

a área rural. Segundo B AUNGARTNER & GREENBERG ( 1984) . a com'petição entre 

moscas v arejeiras é provavelmente mais intensa durante o estágio larval . Vi sando 

subsidiar a compreensão destas relações, objetivou-se esrudar as associações entre 
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as fases imaturas de C. macellaría e Chrysomya a/bíceps, sob condições de 
laboratório, comparando-se os resultados obtidos em culturas mistas e puras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o estabelecimento, a manutenção e os procedimentos relativos à criação de 
Cochliomyía lIIacellaría e Chrysolllya a/bíceps seguiram a metodologia descrita 
por AG UIAR-COELHO & MILWARD-DE-AzEV EDO (no prelo) , CUNHA-E-SILVA & 
MILWARD-DE-Az EVEDO (1994) e QUEIROZ & MILWARD-DE-AzEVEDO (1991). 
Durante a etapa experimental , utilizou-se espécimens da quarta e terceira geração , 
respectivamente. Inoculou-se 1 larva/g de dieta à base de carne equina em 
decomposição. A carne equina, previamente fresca e descongelada , foi mantida 
durante 11 dias em refrigerador regulado a 12°C de temperatura. 

Monitorou-se, paralelamente , o desenvolvimento dos insetos em culturas 
mistas e em culturas puras. Cada tratamento constou de quatro repetições. Para 
verificar-se o efeito da associação, transferiu-se 25 neolarvas de cada espécie , num 
total de 50 neolarvas , para um frasco (4,Ocm de diâmetro por 5 ,5cm de altura) , 
contendo 50g de dieta. No tratamento que caracterizou-se pela ausência da 
associação inter-específica, foram agrupadas 50 neolarvas de cada espécie em 
frascos contendo 50g de dieta . Estes frascos foram introduzidos em recipientes 
plásticos maiores (5 ,Ocm de diâmetro por 6,Ocm de altura), contendo vermiculite 
e tampados com tecido de náilon. Após o abandono da dieta, as larvas foram 
individualizadas, pesadas e transferidas para tubos de ensaio (2,Ocm de diâmetro 
por 12 ,Ocm de altura) contendo vermiculite e tampados com algodão hidrófugo. 

O experimento foi conduzido em câmara climatizada regulada a 30 DC de 
temperatura, 6O±10 % de umidade relativa e 14 horas de foto fase. As observações 
foram diárias. 

Os resultados experimentais foram submetidos à prova não paramétrica de 
Kruskal -Walles (ZAR 1984) . Foram verificados os efeitos de combinação e de 
espécie. Os valores F calculados foram considerados significativos quando 
p < 0,05. Quando 0 ,05 < p, 10 foi referida tendência à significância . Os contrastes 
entre postos médios foram estimados através do cálculo da dms ao nível de 5 %. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A duração das diferentes fases de desenvolvimento pós-embrionário de 
Cochliomyía l1lacellaría e Chrysomya a/bíceps , em cultura isolada e associada, 
está registrada na tabela I. Ao monitorar-se o efeito de espécie, verificou-se que , 
em cultura pura, o desenvolvimento pós-embrionário de C. a/bíceps foi significati­
vamente mais reduzido que o de Coch/íomyía macellaría, corroborando com os 
resultados evidenciados por CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AzEVEDO (1994) e 
QUEIROZ & MILWARD-DE-AzEVEDO (\991), que trabalharam em condições 
experimentais semelhantes. 

Cochliolllyía macellaría respondeu , significativamente , à associação com 
Chrysolllya a/bíceps, reduzindo o tempo médio dispendido nas diferentes etapas 
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Tabela I. Duração do desenvolvimento pós-embrionário de Cochliomyia macel/aria e 
Chrysomya albiceps isoladas e em associação, criadas em dieta à base de carne eqüina 

em decomposição, sob cond ições con troladas (30 0 e, U .R. 60±1 0%, 14h de fotofasel. 

Duração (dias) 
EspécIes 

Neolarvas ao abandono Estágio larval Estágio pupal Neolarvas a adultos 

X t Sx X J Sx X t Sx X I Sx 

ISOLADA 

C. macel/aria 4.38 j 0.24 Aa 5,38 I 0.24 Aa 4.20 ± 0.10 Aa 9.55 I 0.29 Aa 

C. albiceps 4.02 I 0.02 Ab 5.02 I 0.02 Ab 3.931. 0.06 Ab 8.95 I 0.06 Ab 

ASSOCIADA 

C. maceI/afia 3.60 t 0,28 ba 4,75 10.29 Sa 3.37 I 0.38 Sa 8.04 I 0.03 Sa 

e. albiceps 3.83 j 0.25 Aa 4.83 J 0.25 Aa 3.9S 1. 0.01 Ab 8,71 I 0.35 Ab 

11 As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5% de probabilidade. 
21 Médias seguidas pelas mesmas letras (efeito de combinação: letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúsculal, não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
significativas (dmsl. 

Tabela II . Peso das larvas que abandonaram a dieta e taxas de sobrevivência de adu ltos 
de Cochliomyia macel/aria e Chrysomya albiceps isoladas e em associação, criadas em 
dieta à base de carne eqü ina em decomposição, sob condições co ntro ladas (30 0 e, U.R. 

60±10%, 14h de fotofasel. 

Peso de larvas (rng) SobrevivênCia (%l 
Espécies 

XtSx Larval Pupal Neolarvas a adultos 

ISOLADA 

C. macel/aria 67.43 t 0.69 Aa 97.50 Aa 84.13 Aa 82.00 Aa 

C. albiceps 79.49 14.87 Ab 95.00 Aa 91.06 Ab 86.00 Ab 

ASSOCIADA 

C. macel/aria 47.92 I 2.09 Sa 21.33 Sa 80.55 Aa 16.00 Sa 

C. albiceps 69.79 I 6.64 Sb 91.00 Ab 89.30 Ab 82.67 Ab 

11 As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5% de probabilidade. 
21 Médias seguidas pelas mesmas letras (efeito de combinação: letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúscu lal, não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
signifi ca tivas (dmsl. 

de seu desenvolvimento. Por outro lado, Chrysomya albiceps não alterou significa­
tivamente a sua velocidade de desenvolvimento ao associar-se com a espécie 
autóctone . O início do abandono das larvas da dieta , nas duas populações 
amostradas, foi mais precoce em cultura mista (Fig. 1). Esta resposta foi , 
provavelmente , induzida , entre outros fatores, pelas modificações físicas e nutri ­
cionais provocadas no meio de criação (HANSKI 1987a, b; PUTMAN 1983; DENNO 
& COTHRAN 1975) e pode ter contribuído para a redução signi ficativa do peso 
médio de larvas logo após o seu abandono da dieta (Tab. II). Esta redução foi de 
cerca de 20 e 10 mg para Cochliomyia macellaria e Chrysomya albiceps, 
respectivamente . A modificação da microbiota inferida por quaisquer das duas 
espécies envolvidas na associação pode ser responsabili zada por estas modi-
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Fig. 1. Ritmo de abandono de larvas de Coch/iomyia macel/aria e Chrysomya a/biceps de 
uma dieta à base de carne eqüina, em culturas isoladas (I) e associadas (A), sob condições 

controladas (30 De, U .R. 60±10%, 14h de fotofase). 

ficações. Os insetos detritívoros, e entre eles, os sapronecrófagos, são significati­
vamente influenciados pelos microorganismos associados à dieta (PUTMAN 1983; 
SLANSKY & SCRIBER 1985; HANSKY 1987a). A possível liberação de alomônios 
por Chrysomya albiceps, motivando a "fuga" de larvas de outras espécies, é uma 
hipótese que também deve ser considerada e testada. CUNHA-E-SILVA, MILWARD­

DE-AzEVEDO, FREITAS e QUEIROZ (observações não publicadas) após conduzirem, 
com sucesso, culturas puras de Cochliomyia macellaria por oito gerações suces­
sivas, verificaram que, durante a nona geração, as larvas desta espécie reagiram 
atípica e desordenadamente, quando introduziu-se, na mesma câmara de criação, 
recipientes contendo espécimens imaturos de Chrysomya albiceps. É interessante 
observar que a introdução de larvas de C. megacephala nesta câmara, anterior­
mente, não provocara reação similar. Embora a problemática relacionada à 
concentração excessiva de amônia e de outros gazes eliminados durante o processo 
de putrefação da carne, em ambientes confinados , não deva ser desprezada, 
especulou-se sobre a possível liberação de alomônios pela espécie invasora. 

A taxa de sobrevivência de larvas de Cochliomyia macellaria, em cultura 
mista, foi de apenas 21,3 %. Em cultura pura, registrou-se a pupariação de 97,5 % 
dos espécimens . CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AzEVEDO (1994) obtiveram 
cerca de 75 % de pupas formadas à partir de larvas também criadas em culturas 
puras e que apresentavam o peso final entre 47,0 e 56,0 mg. Foi evidenciada a 
predação de larvas de Cochliomyia macellaria por larvas de Chrysomya albiceps 

Revta bras. Zool. 12 4): 983 - 990. 1995 



Associações entre larvas de Cochlíomyía ... 987 

fora da dieta . Esta foi quantificada pelos resíduos de larvas , caracterizados por 
cutículas ressecadas , num percentual que variou de 33,3 a 100 %, entre as 
diferentes repetições . Ao associarem larvas de Cochliomyia macellaria e 
Chrysoll/ya rufifacies , WELLS & GREENBERG (1992a,b) verificaram, como no 
presente trabalho, que o terceiro ínstar de Cochliolllyia macellaria foi o mais 
atingido pela predação. A redução das populações de moscas varejeiras, no campo, 
determinada pela atividade de predadores e parasitóides , é mais evidente durante 
a emigração das larvas maduras da carcaça, e no estágio de pupa (FULLER 1934; 
KHOLE 1978; LEVOT ef aL. 1979; BLACKITH & BLACKITH 1990). Carcaças de 
coelhos expostas ao meio ambiente induziram, significativamente, uma maior 
colonização por Cochliomyia macellaria na ausência de Chrysomya rufifacies 
sugerindo a atividade predatória facultativa por esta espécie (WELLS & GREEN ­
BERG 1992c). MARCHEN KO (1985) descreveu detalhadamente o comportamento 
canibalista e predatório de C. albiceps e destacou que, na ausência de carne, esta 
espécie pode completar o seu desenvolvimento al imentando-se de larvas de outros 
dípteros. Por outro lado , o efeito provocado pelo procedimento metodológico , 
adotado no presente bioensaio , deve ser considerado. O confinamento dos espé­
cimens nos pequenos recipientes contendo vermiculite, impediu a expressão 
comportamental espontânea das larvas maduras de Cochliomyia macellaria. Estas 
larvas , na natureza, podem afastar-se consideravelmente da fonte de alimento, 
enterrando-se no solo logo a seguir (GR EENBERG 1990). Este mecanismo inclui 
uma estratégia de proteção contra predadores e/ou parasitóides. 

O aumento da atividade mOI ora de Chrysomya aLbiceps devido à sua 
característica predatória, por um lado , e, por outro, à reação de escape de 
Cochliomyia macellaria , provavelmente comprometeram o tempo de consumo e 
utilização dos nutrientes inge ridos por estas espécies. Essas atividades podem, 
assim, também explicar a redução do peso de larvas maduras dos espécimens 
comprometidos com a associação. O custo metabólico determinado pela movimen­
tação das larvas , na dieta, e provocada pela ação de captura e fuga, inerente ao 
processo predatório , foi destacado por SLANSKY & SCRIBER (1985). 

Os adullos provenientes das duas populações , e oriundos de larvas criadas 
em cultura mista , iniciaram o processo de emergência mais precocemente (Fig.2). 

As taxas de sobrevivência de pupas das duas espécies não foi influenciada 
pela associação . Apenas 16 % das larvas de Cochliomyia macellaria inoculadas em 
cultura mista originaram adultos. As taxas de sobrevivência das diferentes fases 
de desenvolvimento de Chrysol7lya albiceps não apresentaram diferenças signifi­
cativas entre os tratamentos (Tab. II). 

Este experimento, portanto, corrobora com a hipótese apresentada por 
FERREIRA (1983) e reiterada por MENDES & UNHARES ( 1993): C. aLbiceps tem 
participado ativamente do deslocamento da espécie autóctone, Cochliomyia 
macellaria, em diferentes localidades da América do Sul. Por outro lado, o 
presente ensaio demonstrou que, sob as condições previstas , a associação entre as 
duas espécies monitoradas foi deletéria também para Chrysomya albiceps, ao 
produzir a redução significativa do peso corporal dos espécimens, interferindo, 
assim, diretamente sobre o potencial biótico dos adultos. 
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Fig. 2. Ritmo de emergência dos adultos de Coch/iomyia mace/faria e Chrysomya a/biceps 
oriundos de larvas criadas em dieta à base de carne eqüina, em culturas isoladas (I) e 

associadas (A), sob condições controladas (30 0 e, U.R. 60±10%, 14h de fotofase). 
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